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Senhor Presidente da República 


“Se outro motivo não tivesse para me sentir particularmente desvanecido: 
com a atenção que se dignaram ter para comigo os ilustres promotores desta 
«Semana do Ultramar», o facto de me ser permitido expor, sob a respeitabi- 
líssima presidência de V. Ex., algumas considerações de indole pessoal acerca 
dum tema apaixonante que é, hoje, denominador comum da política dos povos, 
constituiria, para mim, honra particularissima que não poderia esquecer. | 

Daqui, Senhor. Presidente, o meu atrevimento de pedir a V. Ex." que, à falta 
de melhores recursos que outros encontrariam, decerto, no conteúdo e na forma 
de exposição, seja a devotada admiração que V. Ex." sabe que, de há muito, 
lhe tributo, o maior penhor da minha indelével la por esta honra tão 
grande que recaiu sobre mim. ` 

E quanto àqueles que ma facilitaram, através dim convite sobremaneira. 
gentil, desejaria que lhes ficasse a certeza de que, ao decidir-me a aceitá-lo, 
não procurei senão corresponder ao entusiasmo e à isenção intelectual e política. 
com que os vejo debrucarem-se sobre transcendentes problemas que, mais do 
que na base da cri ação de riqueza, estão a condicionar de certo modo o futuro 
de Portugal, = 


a ci Ga ii io e 


Inmet aerea meet 


(*) Conterência proferida, na sessão solene de inauguração da «Semana do Ultramar» realizada 
na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia sob a presidência de Sua Excelência o Ohefe do Estado, 
_ ‘Almirante América Tomaz. 
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E, nisto, está o meu agradecimento que estendo, de modo particularmente 
afectivo, não só a esta meritória Sociedade, como a quem hoje a dirige de 
maneira tão relevante e tão digna. | 

- Daqui, também, o nunca poder negarme — muito embora despido de quais- 
quer posições profissionais ou funcionais — a acorrer. com uma modesta achega 
a materialização dum trabalho, o qual, pelo equacionamento programado que 
prevejo de soluções preconizáveis, poderá vir a contribuir largamente para bem 
do povo português. 

Faço-o, aliás, na alentadora esperança de que a repercussão desta «Semana 
do Ultramar» que, sob a égide prestigiante do Senhor Presidente da República, 
hoje se inicia, acorde a consciência em todo o espaço nacional de que a qualidade 
do poder público, a eficiência do poder político, se se podem condicionar — de 
certo modo — pelas formas de governo, dependem em grande parte, e de 
maneira indiscutível, das qualidades dos próprios governados: quero dizer: do 
que respeita ao claro sentido que estes tenham dos seus próprios direitos cívicos 
que exactamente os obrigam, numa contrapartida de respeito social e humano, 
a uma obediência total aos seus deveres para com a Nação. 

É sob o pressuposto, portanto, de para um bom governo se exigir uma 
combinação perfeitamente ajustada da sabedoria dos governantes e do consen- 
timento consciencializado de todos os governados — e tal critério, como observa 
Arthur Lewis, não é monopólio nem de monarcas, nem de democratas, nem de 
ditadores — que me permitirei fazer algumas considerações sobre certos con- 


ceitos politicos que informam toda e qualquer acção de desenvolvimento econó. | 


mico; e é exactamente por este pressuposto — melhor dizendo, através dele — 
que se me radica a certeza de que os bons governos só tendem a perpetuar-se 
desde que «altos padrões de conduta pública passem a formar parte da tradição 
do pais, e disciplinem o comportamento das gerações subsequentes), 


E sem um «bom governo» que perdure para além dos próprios homens 
que institucionalizaram os seus princípios, tragaram as suas linhas mestras de 
conduta, construíram esperançosamente estruturas. com vista a meios. de acção, 
não há «desenvolvimento económico» que se afirme, nos termos em que ele, 
hoje, se processa face a face à «espectacular convulsão» que a expansão técnica 
revolucionariamente acarretou; daqui, portanto, uma preocupação basilar de 
natureza política: a de que mais do que procurar prever «quem» e «como» 
governará amanhã, se realize um trabalho de mentalização à escala nacional, 
em que cada um desperte corajosamente para as realidades actuais do mundo, 
de tal forma, de tal modo, que pelo mérito da sua própria contribuição social, 
pela sua esclarecida ponderação dos processos políticos, pela sua cooperação 
entusiástica ao revigoramento das soluções verdadeiramente nacionais, qualquer 


| ' governo futuro seja a consequência natural da equilibrada evolução politico: 
-social dum povo e nunca solução imprevista de emergência, a marcar simples - 
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período acidental na História, sem atender às lições e aos ensinamentos que 
a História de outros períodos porventura lhe deixou, 

Hoje, mais do que nunca, não podemos parar; não esqueçamos, portanto, 
a judiciosa observação de Siegfried de que em política só param, afinal, aqueles 
que não foram capazes de partir. Não haverá portanto, agora, mais do que 
continuar a marcha, olhando frente a frente, porém, os condicionalismos que 
o progresso técnico e as mutações político-sociais do mundo nos criaram, 

É sob esta Óptica, indefinida ainda, talvez, nos seus contornos, mas precisa 
já na situação dos seus focos, que tecerei as minhas considerações. | 


Minhas Senhoras e meus Senhores 


Mostra a experiência a enorme vantagem de se precisar, com clareza, O ver- 
dadeiro significado dum termo, principalmente quando sobre ele, ou à base dele, 
se pretende tecer considerações; sobretudo se, através destas, se buscara con- 
clusões orientadoras duma política ou dum processo, 

Mas mostra mais: que se torna indispensável também, particularmente no | 
campo das Ciências que abrangem os fenômenos sociais, buscar muitas vezes o que 
há no significado desses termos, de implícito ou de explícito, que respeite 
propriamente ao Homem, dado que mais do que nunca se afirma a conclusão 
de Alexis ‘Carrell de que «desde que as condições naturais da existência se su- 
primiram pela Civilização moderna, a Ciência do Homem se tornou a mais 
necessária de todas as Ciências». 

Assim, esta expressão — hoje tão corrente — de «desenvolvimento econó- . 
mico», a apaixonar cientistas, a arrastar multidões, a dominar políticos, necessita 
ser devidamente analisada no seu verdadeiro sentido de expressão económico- 
social, i l 

Dum certo modo — pelo menos na concepção mais corrente — aceita-se com | 
frequência que desenvolvimento e crescimento econômicos têm significados 
similares; ou melhor: que procuram, afinal, explicar ou referir fenómenos idên- 
ticos, dependendo a escolha do termo mais duma preocupação de «purismo 
de expressão, do que propriamente da necessidade de estabelecer uma forma 
- de distinção entre fenómenos em que, independentemente da eventual existência 
de uma zona de sobreposição, comportam características suficientemente especi- | 
ficas para se poderem distinguir, 

De facto, economistas de renome — como, por exemplo, Guthrie — reconhecem 
haver «crescimento econômico» quando se verifica aumento na capacidade po- 
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tencial da economia, medida em termos efectivos, no decorrer dum largo pe- 
riodo de tempo; mas logo Meier e Baldwin nos afirmam que «desenvolvimento 
econômico» não é mais do que o processo através do qual o rendimento nacional 
aumenta durante um largo período, também. 

Ora o que parece não merecer dúvida é que, no campo da Economia, a ex- 
pressão de «crescimento» antecedeu a de «desenvolvimento»; e surgiu aí, talvez, 
por analogia com o termo que a Ciência Biológica frequentemente utiliza no 


sentido — para referir Littré — do desenvolvimento progressivo dos corpos 


vivos. Evocando, assim, uma evolução dos seres animais — isto é, ordenada e 
harmonica, nas suas partes, com vista a realizar um fim que é 0 «Ser adulto, — 
procurava referir a passagem dum estado de pequenez análogo ao nascimento, 
a um estado de potência similar ao da maturidade, 

É neste sentido, aliás, que ganham significado as célebres cinco «etapas de 
crescimento económico» que Rostow, no seu conhecido «manifesto não comunista», 
considera como sucessivamente características na vida normal de qualquer pais: 
a do nível primitivo ou etapa «tradicional», a de transição para o progresso que 
denominou de «pré-condições para o arranque», a de aberta rotura com o passado 
que apelidou de «arranque» propriamente dito, a correspondente a um largo 
período em que o progresso se mantém de modo: mais ou menos flutuante, e à 
que deu o nomé sugestivo de «impulso para à maturidade». Finalmente iden- 
tificou o período final desse crescimento com o da «idade de alto consumo 
maciço», l 

O fim do crescimento pode e deve ser, portanto, o de uma estabilização 
a alto nível, através duma evolução que a matemática moderna permitiu equa- 
cionar; mas daqui, e desde logo, uma primeira restrição para a analogia que 
referimos, e que é a de que ela só se tornaria — ou tornará — válida para os 
períodos da juventude e da adolescência, dado que a ideia do crescimento do ser 
vivo implica a de senilidade que o conceito de crescimento econômico não 
comporta. Acresce que, para além desta restrição, a prática o foi, a pouco e 
pouco, transformando — e Harrod, por exemplo, deixou ligado o seu nome a esta 
transformação — numa noção mensurável para referir aumentos de produção, de 


preços, do produto bruto, de transacções, de rendimentos, de capitações, etc.; | 


e, desta forma, o termo se foi, a pouco e pouco também, desprendendo do seu 
sentido biológico fundamental, abastardando-se, como observa Fourastier, no 
simples significado dum aumento de números que medem determinado fenómeno 
econômico. Neste sentido, aliás, o empregaram, ou empregam, economistas de 
renome como Keynes, Tinbergen, Frisch, Clark e tantos outros, | 
Muito embora, portanto, medindo fenômenos interessando ao homem, o certo 
é que ele nada contém em si que o desvincule dum significado aritmético puro 
e simples, de tal forma que, sob o aspecto frio — quase contabilístico — de «cres- 
cimento» — ou de «decrescimento», claro está - esta noção nada acrescenta 
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às noções gerais de adição ¢ subtracção. E, isto, muito embora alguns pretendam 
considerar implícita neie a contribuição dum serviço para bem da Humanidade, 

É um termo, portanto, que sem qualquer sujeição a um imperativo prévio 
de natureza social, ou sem um atributivo factual de obediência à preocupação 
do bem-estar dos indivíduos que integram a colectividade, pode fazer as delícias 
daqueles que, por exemplo, encontram na economia um pretexto admirável para 
fazer matemática; mas não chegaria para satisfazer, só por si, quantos buscam 
na economia um sólido apoio de base para fazer política, 

Pode satisfazer à necessidade tecnocratica de encontrar uma métrica para 
quantificar resultados globais dum procedimento económico: mas não chega para 
desmentir a verdade de Sainte-Beuve que «vale mais ler um homem que dez 
livros», . . 

De facto, o crescimento económico, no sentido positivo, é um indice apre- 
ciabilíssimo de criação de riqueza; mas se se está longe de se ter provado que 
a riqueza aumenta a felicidade — quem são afinal os ricos neste mundo? per- 
guntava já Vieira. Os que têm. muito? Não; porque se têm muito, mais desejam 
e se desejam. mais isso lhes falta, e essa falta os faz pobres — muito mais longe 
se está, também, de se ter provado que o simples aumento material global da 
riqueza dum pais traz para os seus habitantes um aumento proporcional de 
abastança, de segurança e de bem-estar, 

Na realidade, se esse aumento de riqueza se traduz por uma concentração 
do poder económico, ou do poder financeiro, em determinados grupos sociais, 
mais se pode vincar a dolorosa injustiça de, relativamente ao poder de compra 
da população em geral, ser cada vez menor o número dos privilegiados. E por 
_ outro jado, também, se nem a iniciativa, nem a liberdade de escolha, nem aquelas 
prerrogativas de natureza social 'e de conteúdo humano que fazem parte da 
nossa Civilização, se sobrepõem ao poder político: da riqueza — por esta se 
criar, distribuir e aplicar: únicamente por via do Estado — pode legitimamente 
- duvidar-se se uma riqueza material global maior seria suficiente para compensar — 
a perda da riqueza moral e política que, por via da outra, se perdeu, 

A noção de «crescimento económico» pode, assim, conduzirnos à condição 
necessária de felicidade material para um povo, para a colectividade, mas não 
poderia conter implicitamente em si, ou por si mesma, a condição de suficiência, 


“De facto, ao falarmos do «crescimento» duma parte do corpo de um animal 
ou duma planta, com uma função determinada, referimo-nos naturalmente ao 
aumento das suas dimensões e às leis que regem esse aumento; mas quando 
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falamos do seu «desenvolvimento», referimo-nos mais precisamente às modifi- 
cações de funcionamento que esse «crescimento» lhes traz, 

Podemos concluir, portanto, que se o «primeiro» é um fenómeno mais ime- 
diatamente físico, somático, o «segundo» é um fenómeno intrínseco e essencial- 
mente funcional, constituindo assim a condição de equilíbrio harmonioso do todo 
em função das partes, nos diversos estados sucessivos de cuja produção o «cres- 
cimento» foi condição necessária, e nada mais, 

Creio dever ser neste sentido que a expressão «desenvolvimento» se deve 
substituir à do «crescimento» no campo das preocupações econdmico-sociais, 
devendo entender-se, portanto, por «desenvolvimento econômico» dum país o au- 
mento de tal modo efectivo do rendimento nacional — efectuado, ou levado 
a cabo, pelo melhor e mais equilibrado ajustamento dos seus recursos materiais 
e humanos — que toda a comunidade dele beneficia, seja através de obras de 
serviço social e público, seja através duma distribuição mais equitativa da 
riqueza que permita nivelar subindo, evitando consequentemente a solução 
demagógica — tantas vezes infrutífera de progresso — de procurar nivelar 
baixando, 

Nego-me a aceitar, de facto, que a felicidade e a paz se venham a conseguir, 
um dia, tornando também carecidos e pobres aqueles que ainda o não são; 
pelo contrário, julgo que elas só reinarão no mundo — sob o ponto de vista 
social, claro — quando os pobres forem menos pobres, e as diferenças chocantes 
que, porventura, ainda existam no campo da retenção da riqueza, se justifiquem 
económica e socialmente pelo facto de constituirem um meio cristão, humano, 
para que aqueles que estejam ainda pobres comecem a alentar a esperança de 
poderem, amanhã, deixar de o ser. 

Dentro deste critério, o «crescimento econômico», só por si, pode e deve ser 
considerado como um indice anodino, impessoal e sem sentido humano, de 
«desenvolvimento económico» dum pais; mas não chega para personalizar o valor 
relativo — ou seja, social — do progresso obtido, visto nos entregar para análise 
dados absolutos e nada mais, | 

Julgo ser dentro deste critério que, na «Semana do Ultramar», o tema será 
abordado, por mim não desejarei afastar-me dele para encarar o «desenvol 
vimento económico», como pretendo, à escala das preocupações actuais do 
mundo e no âmbito das nossas preocupações próprias, 


A primeira realidade que se nos depara acerca do «desenvolvimento econó- 
mico», é que este se traduz, hoje em dia, por um desiderato de expressão e de 


CONCEITOS POLÍTICOS DO DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO “IB 


âmbito mundiais; não é, de facto, um fenómeno isolado, característico dum 
pais, duma região, dum continente, como se verificava, ainda, há relativamente 
pouco tempo. 

Sob este ponto de vista, o destino que parece seleccionar a sorte para certos 
homens, parecia comprazer-se, igualmente, em fadar certas nações: e assim se se 
tinha de reconhecer, nelas, o mérito dum esforço singular, reconhecia-se-lhe 
também o privilégio de possibilidades próprias que lhes facilitavam o enrique- 
cimento e até — porque não dizê-lo? — a preocupação duma política de defesa 
do seu poder económico, que frequentemente as levava a manter os outros na 
carência e na miséria para. que elas pudessem prosperar, comandar e enriquecer, 


Foi a época do egoismo no bem-estar, e da injustiça econômico-social, . 


à escala do mundo, em que se permitiu retardar o benefício que a Humanidade 
poderia ter usufruido em face do que a Técnica lhe permitia desde há muito 
resolver, » ; 

Grande parte da Humanidade continuava, assim, a viver como sempre, aliás, 
viveu; isto é: na sua luta atroz, demolidora, pelo pão de cada dia, dado que 
O homem — que graças ao seu maravilhoso engenho dominava o espaço, esca- 
moteava 0 tempo, vencia forças naturais rebeldes — continuava, a0 abrigo duma 
nacionalidade, duma raça ou dum conceito religioso, a ser indiferente ao que 
outros tivessem de sofrer. E deste modo, recusando-se a ceder para bem de outros 
homens aquilo de que, muitas vezes, dispunha em excesso para si, procedia 
como se a «calamidade da fome fosse um fenómeno inerente à vida, uma espécie 
de contingência inevitável como a morte»! 

Pois bem; poderemos dizer, agora, que o panorama é já outro, e que essa 
«tome» — que destrói mais vidas e causa maiores desgraças que todas as outras 
calamidades que impiedosamente vergastam a Humanidade inteira — é hoje 
uma adversidade a vencer, para que aqueles que não têm fome possam subsistir, 


A tome deixou de ser uma espécie de coisa impura e escabrosa de que as 


nações ricas se eximiam de falar ou, quando muito, procuravam mitigar discreta- 
mente como quem socorre um leproso; mas nunca — ou quase nunca — pro- 


curavam dominar, vencer, como quem ajuda, por espírito de devoção, um familiar | 


ou um bom amigo, A fome, que domina e esmaga, ainda, mais de 2/3 da Huma- 
nidade inteira, é hoje o grande elemento motor duma pressão mundial sobre 


a Ciência, sobre a Riqueza, sobre a Técnica, sobre a Política, a conduzir a uma 


opção sem alternativa de qualquer espécie: ou a fome — e não “tnicamente 


a fome proteica ou vitamínica, mas a fome de justiça moral e de respeito pelos, 


‘direitos humanos — se mitiga, no mundo, a curto prazo, ou a miséria, a des: 
truição, o descalabro, o envolverão num drama apocalíptico, em que se pode, 
depois, perder por longos anos tudo quanto o homem, a a pouco € POUCO, conquistou. 

E esta pressão aumenta dia a dia, sobretudo porque já não há separação 
possível entre aqueles que podem e devem «ajudar a resolver, e aqueles que, 


2 


m ceras a comp Ritai eterno 
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por si próprios — ou por via de outros que deles se servem como campos de 
cultura para os germes de uma convulsão mundial — exigem uma resolução 
pronta e sem reservas, esquecendo-se — quantas vezes? —, na promessa e na 
exigência, que um dos maiores milagres da Providência divina foi ter Deus 
recusado ao homem o direito ou à possibilidade de os fazer. | 

A curto prazo — em cerca de meio século — a população do Globo duplicará; 
e todos, então, pretenderão defender o seu direito à vida, com o conforto e a 
dignidade que não podem continuar a ser apanágio só de alguns. E isto porque 
o mundo se tornou pequeno, dado o homem ter conseguido pelo progresso da 
Ciência reduzir de tal modo o tempo e a distância que o «transformou como 
num simples bairro, em que as pessoas e os acontecimentos já não estão afas- 
tados uns dos outros». 

O mundo terá de passar a viver para o mundo todo, no pleno aproveitamento 
de todos os seus recursos materiais e humanos, se quiser dominar uma miséria 
relativa que, ao contrário do que muitos julgam, em vez de diminuir com o pro- 

gresso, pelo contrário, aumentou. ` 

Por outro lado, as maiores potências económicas e financeiras mundiais não 
poderão continuar a utilizar-se da carência e da servidão dos outros, já não 
digo para progredirem mais ainda, mas para se manterem no nível que atin- 
giram à base de possibilidades, de recursos, que, de forma alguma, se confinam 
às suas fronteiras políticas; deste modo, a influência que necessitam manter 
na defesa dos seus interesses próprios — em muitos casos, até, por egoísmo de 
posição ou de negócios, e nada mais — tentam buscá-la, hoje, à base duma 


ajuda, duma atitude de compreensão humana. E assim se verifica que o interesse 
político daqueles que pretendem defender as suas posições de hegemonia, de 
influências comerciais ou de comando — seja de que lado for dessa cortina 
de ferro que separando, cada vez mais, ideologicamente, o mundo, cada vez menos 
significa no que toca à real mobilização dos seus recursos — e a pressão gritante, 
revolucionária, daqueles que exigem não já piedade para a sua miséria, não já 
esmola para a sua carência, não já um simples lenitivo para a sua enfermidade, 
mas bem-estar material e justiça humana em igualdade de direito social à vida, 
se encontram — por razões de preocupação diferente, embora — par a par na 
prossecução dum caminho cuja meta é única e comum: a do «desenvolvimento 
econômico» :à escala mundial: 
Para tanto, como tão realisticamente se conclui nuns estudos valiosos sobre 
o «desenvolvimento pela Ciência e pela Técnica, a que Lockspeiser presidiu, | 
qualquer olho electrónico, ou humano, que examinasse a Terra lá do alto dum 
satélite artificial em órbita, não distinguiria fronteiras políticas, como não 
poderia diferenciar os homens quanto à sua raça, à sua cor, à sua religião, 
à sua própria ideologia; não veria senão as realidades geográficas dum globo 
de que 7/10 partes estão cobertas pelas águas e só 3/10 se representam por terras 
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emersas, mas das quais — há que pensá-lo — só uma pequena parte é na realidade 
cultivável, | 

Muito embora o homem não tenha acordado inteiramente ainda, para esta 
realidade, dado gastar loucamente em armamentos rios e rios de dinheiro 
que ajudariam o mundo a viver e a progredir — matar um homem, em combate, 
no tempo de Júlio César, ficava a Roma por 2200800; matar um homem na tltima 
grande guerra, ficou ao mundo por cerca de 6000 contos! — o certo é que se 
começa a afirmar o sentimento de que a ninguém se reconhece o direito de 
manter em atraso parcelas territoriais, para além daquelas limitações que não 
podem deixar de estar ligadas à «possível» mobilização dos seus recursos próprios. 
E sob este ponto de vista de valorização económica, nenhum pais se afirmará, 
realmente, aos olhos do mundo de hoje sem demonstrar que todo o progresso 
material que lhe é possível atingir, tem o sentido político duma contribuição 
efectiva para a segurança social e bem-estar da Humanidade, 

Assim se materializa um movimento no mundo — a sobrepor-se a todas as 
excepções que se pretendam — quanto a ajudar-se aqueles que, em situação de 
subdesenvolvimento, ou mesmo até em vias de evolução, carecem de meios para 
poderem atingir, sem grandes perdas de tempo, aquelas últimas etapas de Rostow, 
as quais, sendo índice já de relativa abundância, passaram a ser um indice de con- 
tribuição, também, para um melhor e maior bem-estar geral, E, nisto, está uma 
das grandes revoluções do nosso tempo, que não é nem melhor nem pior que 
os anteriores: é simplesmente diferente, 

Os próprios movimentos de integração económica que se processam no 
mundo, revestindo formas específicas que vão desde as zonas do comércio livre 
até à integração económica total, não se limitam à preocupação de juntar o que 
está disperso; isto é, não se pode reconhecer, nesse termo integração, O seu 
sentido filosófico ou matemático puro, Traduzem intrinsecamente um processo com 
vista essencialmente a um fim: conseguir, através dum conjunto resultante, um 
incremento geral, de sentido económico, por um melhor e mais articulado apro- 
veitamento das potencialidades das parcelas componentes. 

No fundo — como observa Salleron — há aqui nítida e claramente uma 
característica de «desenvolvimento», sobretudo se encararmos os movimentos de 
integração, particularmente nos termos em que se processam os mercados comuns 
e as uniões económicas propriamente ditas; as zonas de comércio livre nada 
contêm na realidade em si, de implícito ou de explícito, que vá para além duma 
preocupação de «crescimento económico» puro e simples. Mas nem por isso 
deixam de ter a preocupação de facilitar 0 progresso económico a um nivel que, 
pela própria adesão, transcende o de um exclusivo interesse nacional. 

Em conclusão: tal como em qualquer país verdadeiramente civilizado a ten- 
dência é para se recusar ao particular detentor da propriedade — e por força 
dos direitos da colectividade — a prerrogativa de se desprender do seu devido 
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aproveitamento, só porque aquilo que tem lhe chega de sobejo, ou tranquilamente, 
para si, cada vez mais, também, se vai perdendo no mundo o direito de se 
retardar o «desenvolvimento» de qualquer país só porque por razões tradicionais 
de mediania, por hábitos adquiridos de simplicidade e de modéstia, «falta» o im- 
pulso ao aproveitamento capaz de toda a potencialidade de recursos que, contidos 
em território próprio, melhor serviriam 0 ane se, igualmente, melhor o sou- 
bessem servir a ele mesmo. 

O «desenvolvimento económico), no estado actual do mundo, é um factor 
decisivo de bem-estar social, de felicidade e de paz; tem, consequentemente, um sen- 
tido ecuménico, universal, que tanto limita a cada país o direito de o retardar sem 
razão, como obriga a promovélo, e aos outros a ajudá-lo a promover até, de acordo 
com um interesse geral que transcende os interesses particulares de cada um. 

É este sentido universal, actual, do «desenvolvimento económico» que constitui 
um dos conceitos políticos orientadores do seu planeamento e da sua materiali- 
zação em qualquer país, em qualquer espaço económico, em qualquer continente. 


Creio, minhas Senhoras e meus Senhores, que ficaram suficientemente esque- 
matizadas as linhas gerais que nos conduzem à ponderação do problema do 
«desenvolvimento económico» no campo dos nossos interesses próprios; isto é, 
sob o interesse de que ele se reveste para aquilo q podemos, sem exagero, 
apelidar de «caso português», 

Temos de reconhecer, de facto, que o nosso caso é, hoj je, um «caso à parte», 
mercê de razões — é certo — que sobremaneira nos transcendem, mas mercê, 
também, duma atitude firme que o mundo, a princípio, pretendia encarar como 


«pura bravatay, e nada mais. 


“Pois bem; rompemos, dessa forma, com um «escândalo» num mundo cheio 
de servilismo e de cedências, em que transigir e abandonar parecia ser o ponto 


de honra dum código de deveres para com o Ocidente. Tentámos, a todo o transe, 


«esclarecer», mas foi- -nos fácil concluir do mesmo modo que outrora concluira, 
já, um causídico ilustre num julgamento prepotente, apaixonado, que: deixou 
negra nódoa na História; «Quando esperava encontrar Juizes, só deparei, afinal, 


- com acusadores), 


Foi assim, em pleno «escândalo», que nos: comegêmos a bater; mas impõe: "Se 


notar, agora, que se O «escândalon continua vivo e forte, já se não vincula tni- 
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camente à mesma causa que, de início, o motivou; o «escândalo» passou, em 
grande parte e na realidade, a ser outro, que é o do mundo ver que a par dum 
nobre e devotado esforço que fazemos, do sacrifício de vidas, de ocupação, de 
dinheiro, de mão-de-obra que estamos realizando em defesa do nosso prestígio 
de hoje, da nossa honra de sempre e das gerações de amanhã, continuamos a con- 
siderar o «desenvolvimento económico» do país entre os lugares cimeiros das 
nossas preocupações. 


Continuamos, assim, na situação de «escândalo», porque damos, de novo, 
que falar; mas o mundo civilizado já não foge, agora e neste campo, a dialogar 
connosco, dado que, em certo modo, o «escândalo» lhe convém para efeito de 
alargar os seus negócios e de aplicar frutuosamente os seus vultuosos capitais, 


Quer dizer que este «escândalo» em vez de destruir, de indignar, incita — pelo 
contrário! — o mundo à colaboração; e, assim, esse mesmo mundo que parece 
empenhado, às vezes, em nos criar graves dificuldades no presente, acorre de 
moto próprio, a facilitar-nos soluções para o futuro, E, contudo, poderia per- 
guntar-se como o futuro se estruturaria, sem um presente capaz de lhe preparar 
bases de consolidação. 

Mas — enfim — temos, hoje, tanto e tanto que fazer, tanta tarefa pesada 
& preparar e a desempenhar, que estultícia seria — com certeza — perder um 
minuto que fosse a procurar fundamentos desta atitude tão estranha, se não 


` paradoxal, O que interessa é aproveitá-la no seú lado positivo, e tornar, no nosso 


próprio interese, esse «escândalo» cada vez maior; e este é um aspecto político, 
curiosíssimo, de que o «desenvolvimento económico» se reveste quanto a nós. 
E porquê? Porque o mundo não desconhece, já, que a nossa fragilidade quanto 


“à luta a que nos obriga, não reside na falta de fé no combate que travamos, nem 


tão-pouco na forma exemplarissima com que os novos da nossa terra estão a dar 

cumprimento ao seu dever: reside, sim, no que a nossa retaguarda financeira, 

social e econômica, possa oferecer como suporte válido a esse esforço de defesa 
4 1 


que sacrifica a Nação. 


De facto, seria pura utopia pretender que uma guerra como esta que enfren- 
tamos, não motive uma drenagem dolorosa de dinheiro, que se desvia consequen- 
temente de outros fins produtivos de muito maiores vantagens económicas e 
sociais para o Pais; e não nos é dado, infelizmente, pretender que ela venha 
a terminar a curto prazo, sobretudo se hos lembrarmos que já o Padre António 
Vieira afirmava no seu saber sublime; «No mundo impera largamente a hipo- 
crisia, e quase todos nele são Cirineus que, levando a cruz, não morrem nela», 


Pois sendo assim, outros motivos acrescem àqueles que, num mundo em paz, 
se possam considerar correntes, para que o «desenvolvimento econômico» esten- 


- dido a todo 0. espaço português se deva considerar como «decisivo» para o futuro 


que se pretende estruturar, 
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Entre eles citarei dois, que me parecem dominantes no âmbito das nossas. 
preocupações políticas e que não podem, portanto, deixar de estar presentes em 
toda a programação nacional e regional da expansão económica portuguesa 
e da promoção social do nosso povo, l 

O primeiro diz respeito à dura realidade de que — como já disse um dia — 
não sendo possível inscrever milagres no Orçamento do Estado, este tem que 
estar devidamente habilitado a suprir as necessidades crescentes da defesa e da 
ocupação militar do território que certos condicionalismos externos nos impõem; 
mas que se deve procurar fazê-lo, dentro do que for humanamente possível, sem 
asfixiar, de qualquer modo, o progresso da Nação. Trata-se dum imperativo que, 
aliás, a própria defesa nacional impõe, visto que qualquer estabilização, ou Te 
trocesso, no crescimento económico do País, seria uma causa do seu enfraque- 
cimento; consequentemente, duma quebra quanto à criação dos meios indispen- 
sáveis, não sô para o fazer progredir como para o podermos defender, 

Temos de criar, por outro lado, as condições necessárias para que aqueles 
que combatem por nós regressem amanhã, aos seus labores, em melhor estado 
econdmico-social do que aquele que, porventura, dispunham quando largaram 
tudo para partir, 

É uma conta, afinal, a liquidar entre duas gerações, na qual porém nós — os 
mais velhos — estamos na delicada situação de devedores. 

Ora Portugal é, indiscutivelmente, um dos paises da Europa em que a in- 
cidência tributária é das mais equilibradas e modestas; e, contudo, sentimos 


abertamente que todo o aumento que ela sofra — por pequeno que seja — se 


repercute dolorosamente nas ainda tão limitadas possibilidades orçamentais da 
esmagadora maioria dos agrupamentos familiares, e das entidades privadas, que 
pesam — em grande número, pelo menos — na actividade económica nacional; 
que se dispersam, portanto, por todo o território português e, consequentemente, 
por ele distribuem as vantagens materiais do seu progresso ou nele reflectirão 
as consequências nocivas das suas dificuldades, | 

É a nossa modéstia de riqueza a traduzir-se, ainda, em apagadas capitações 
do rendimento nacional, que claramente explica tão preocupante verdade; e, então, 
temos de escolher: ou nos lançamos aberta e prontamente na criação e melhor 
distribuição de riqueza de modo a aumentar sensivelmente o volume da massa. 
tributável — sem prejuízo dum correspondente aumento de poder de compra 
e de maiores disponibilidades financeiras para efeito do incremento industrial 
e comercial do país — ou corremos o risco de cair num estrangulamento econó- 
mico, que endurecendo as nossas condições de vida, nos levaria ao ciclo vicioso 
de tornar cada vez mais frágil a retaguarda econômica, por via directamente da 
causa que nos obriga ao seu fortalecimento; maiores disponibilidades de receitas 
para o Estado para efeito de cobrir maiores despesas da Nação. Quer dizer que 
é o próprio esforço da defesa do Ultramar que vem juntar mais uma razão 
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motora à preocupação de que o «desenvolvimento económico» do país se processe 
dentro da maior rapidez, e com a maior intensidade, de forma a reestruturar 
a nossa economia — ainda tão frágil, tão sensível, mesmo em tempo de paz — 
numa acção revolucionária de processos que as necessidades sociais do nosso 
povo só por si tornam prementes e legítimas, 

O segundo motivo — que igualmente nos é próprio e não poderá, portanto, 
deixar de condicionar uma politica — é que o «desenvolvimento econômico» devida 
e criteriosamente ajustado a todo o espaço territorial português, reforçará, no 
progresso, aquela interdependência que a experiência mostra ser, ainda, válida 
condição de peso para manter bem unidas parcelas duma Nação; sobretudo 
duma Nação que se espalha por vários continentes, e tem no conceito duma 
plurirracialidade a sua mais significativa expressão, 

Eu creio, salvo melhor opinião, que a criação desta interdependência, em 
bases sdlidamente progressivas, tem de ser um dos principais desideratos duma 
política nacional, tanto em guerra como em paz; e se é certo que as suas bases 
estão lançadas, que os seus trabalhos promotores se afirmam, o certo é também 
que se impõe revigorá-los e ampliá-los sem demora, até porque a tendência que 
hoje existe para a criação dos grandes espaços económicos encontra, na nossa 
unidade política, a condição de suficiência para um resultado espectacular no 
que toca à valorização econômico-social do todo pela valorização, devidamente 

` articulada, das parcelas que o compõem, 


| 
| 
| 
| 


O «desenvolvimento económico» do País, tem de ser assim, a par do nosso 
esforço de defesa, o principal desiderato das nossas preocupações; consequen- 
temente, temos de buscar pressurosamente os meios, e criar diligentemente as 
condições apropriadas ao seu incremento, em extensão e em profundidade. . 

O assunto tem sido, entre nós, largamente debatido, e não poderia ter 

a pretensão, agora, de, no pouco tempo que me resta para. acabar, ajuntar-lhe 
alguma coisa de útil no que toca ao desbravamento minucioso de tão impor- 
tantes questões que, como todos VV, Ex. sabem, vão ser profundamente ana- 
lisadas no decorrer desta «Semana do Ultramar», 
— Permitame porém V, Ex, Senhor Presidente, e acordem-me VV. Ex.” essa 
atenção também, que me detenha um pouco mais ainda naquelas «condições 
apropriadas» que referi, visto constituírem verdadeiramente o pano de fundo 
dos «conceitos, políticos, que me permiti abordar, 

Tenho ouvido opinar com frequência sobre os condicionalismos formativos 
políticos que deverão orientar um Governo com vista a um «desenvolvimento 
económico» nacional; e assim vejo cair-se na discussão - quantas vezes acadé- 
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mica — quanto às vantagens deste ou daquele sistema com vista à consecução 
dum fim que é, afinal, preocupação de todos nós. 

| É-este um tema, de resto, sobre o qual os melhores tratadistas se debruçam, 

mas em cuja análise quase sempre — se não sempre — palpamos a deformação 

subjectiva das suas tendências políticas. 

A realidade é, porém, só uma: seja qual for o sistema económico vigente, 
há sempre, em toda a sociedade organizada, que tomar decisões com respeito 
aos tipos e às quantidades de serviços e de bens a produzir, aos métodos de 
produção a adoptar, à distribuição desses bens e serviços entre os membros 
dessa mesma sociedade. 


mas reparem VV. Ex." que, ao recordá-lo, fugi propositadamente a empregar 
os termos «crescimento» ou «desenvolvimento» que, embora sob o atributivo 
de «econômicos», poderiam dificultar, de certo modo, as minhas considerações, 

Dividem-se as simpatias com que, às vezes, se confundem as preferências, 
por dois critérios opostos que, de maneira mais ou menos simplista, apelidamos 
de «critério capitalistay e de «critério socialista»: e aqui começa, desde logo, 
a confusão. | | 


De facto, é fácil definir as características duma economia capitalista: nela, 
são as entidades particulares que possuem e operam os meios de produção 
com um «minimo» de intervenção governativa; respeita o direito à propriedade 
privada, à liberdade da empresa, à arrecadação do lucro, à contratação e à tran 
sacção, como respeita a liberdade de escolha por parte do consumidor e 0 esta- 
belecimento da. própria concorrência, | 

Mas poderá perguntar-se, então: onde é «minima», no mundo ocidental, a in- 
tervenção dos respectivos governos no que respeita ao condicionamento económico, 
às regulamentações monetárias e financeiras, às limitações dos preços, à política 
- das contingentações, das restrições, dos subsídios, ao estabelecimento e ao exclusivo 
dos serviços públicos, à própria intervenção do Estado com vista à criação 
de economias mistas? Que métrica existe para avaliar deste mínimo, e a partir 
de que limites é legitimo admitir-se que ele se ultrapassa, comprometendo-se, 


assim, a pureza do sistema que passa a ser, na realidade, uma coisa bem dife- 


rente daquilo que se pretende ele ser? 

Por outro lado não parece, também, dificil explicitar um pouco mais o que 
é o socialismo, para além da forma demasiado sintética, mas particularmente 
expressiva, como Ludwig Von Mises, por exemplo, o considerou: 

«Socialismo não é mais do que a passagem dos melos de produção da pro- 
priedade privada para a propriedade da Sociedade organizada, ou seja do Estado.» 
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. Mas em que escala se faz essa passagem e de que forma ela se processa? 


_ Isto é, como limitar, ou considerar, o critério de apreciação para se saber que 


Passamos propriamente a barreira do socialismo, ou nos limitamos a ficar 
aquém dela, muito embora deparemos com uma forte intervenção do Estado com 
vista à realização duma política eminentemente social? 

Pois se analisarmos o caso sob o ponto de vista económico diriamos que 
© socialismo, no sentido mais geral e mais amplo da sua expressão, não é mais 
do que um sistema de governo que detém a propriedade e a administração de 


‘todo ou de parte do capital, ou dos meios de produção nacionais: assim, o Go- 
verno normalmente poderá possuir e operar — em escala maior ou menor — 


as indústrias mais significativas do país, em particular as indústrias estratégicas 

ou socialmente importantes. | 
Dentro deste conceito, podemos perfeitamente: considerar implícita a supo- 

sição de que todas essas indústrias se adquirem por meios pacíficos e legais, 


habilitando-se para tanto o Governo — no fito de as adquirir às entidades pri- 
vadas ou de ele próprio as criar - com os meios monetários necessários, através . 


de empréstimos ou impostos. Estes serão, então, naturalmente volumosos, até 
‘pelos grandes serviços sociais que são apanágio deste sistema, político, que implica 
a obtenção de vultuosas receitas por parte do Estado para efeito das suas pro- 
gramações, | 

É este, aliás, um tipo de socialismo que interessa ponderar, dado ele se 
traduzir por uma realidade que, de forma alguma, se pode considerar estranha 
na política e na economia do mundo ocidental, 

De facto, e sob o pressuposto que a aquisição, o controlo e a operação dessas 


indústrias de que o Estado passa a ser proprietário se realizam por meios que 


poderemos apelidar de democráticos — e, daqui, o apelidar-se frequentemente 
tal sistema de «socialismo democrático», ou «fabiano», talvez por homenagem 
a Fabio, o Temporizador — está ele intimamente ligado à vida ou à história 
‘politica e econômica de países como a Austrália, a Nova Zelândia, a Noruega, 
a Suécia e — reconhecamo-lo francamente — a Grã-Bretanha, em particular sob 
‘© governo do Sr, Harold Wilson, | 

Mas, então, pode perguntar-se: pelo facto de governos de muitos outros 
paises realizarem grandes programas de assistência social, terem o exclusivo 
de vários serviços | públicos, nacionalizarem determinadas empresas, poderiam 


- considerar-se socialistas? 


Creio que a diferença estará sobretudo no tim que realmente se propõem: 
intervir directamente no controlo da economia — mesmo através de certas fór- 
mulas de socialização — mas sob princípios gerais que um capitalista, mesmo | 
dirigido, pode comportar, sem prejuízo de uma ou de outra excepção aconselhável; 


"ou tender para a aquisição de todas as indústrias importantes e estratégicas da 


economia nacional, incluindo-se naturalmente nelas todos os serviços públicos 
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— transportes, comunicações, energia, luz, gás, ete. — a banca, as finanças, os: 
seguros, a maioria — se não toda — da manufactura em larga escala, Em mãos 
privadas poderá, portanto, ficar grande parte da agricultura, do comércio por 
grosso e a retalho, os serviços e as manufacturas em pequena escala. Mas até 
ao dia — pelo menos — em que o Governo entenda dever adquiri-los também; 
e, então, o conceito de liberdade e de iniciativa perduraria assim em tal sistema 
— e de forma possivelmente sofística — em relação ao consumidor, unicamente, 

Claro que esta forma — ou melhor, este sistema económico-social — pode 
retrogradar, mas pode também evoluir segundo uma espécie de órbita que perigo- 
samente o aproxima de outra variedade da fórmula socialista, que não é mais do 
que o «comunismo»; e, ai, já o Governo possui todos os meios de produção 
de bens e de serviços, de tal modo que todas as indústrias — incluindo a agricul- 
tura — todo o comércio por grosso e a retalho, estão sob o seu controlo directo, 
Virtualmente não há quaisquer empresas privadas, passando as formas legais 
e pacíficas de apropriação à da expropriação pela violência; passam, portanto, à 
história, tal como igualmente acontece com os direitos individuais e a liberdade 
de selecção por parte do consumidor. 


Ponderando o caso português, e colocandonos no âmbito geo-político do 
mundo ocidental, temos óbvias razões para — mesmo num campo estritamente 
teórico — pretender que não seria por um regresso, ou por um avanço, no sentido 
de soluções extremas, que poderíamos melhor resolver os problemas de fundo 
que particularmente respeitam à vida económica e social do País. De resto tais 
formas perderam muito, já, da sua pureza inicial; a «capitalista», por necessidade 
de um adequado ajustamento aos direitos sociais da colectividade; a «comunista», 
pela necessidade de melhor utilização da potencialidade realizadora que se contém 
na liberdade do homem. 
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Daqui que acabamos por cair, fora dos tais extremos, ou no tipo do «socialismo 

fabiano» ou no tipo do chamado «capitalismo dirigido», que admitirá, depois, as 

mais variadas formas de representação económico-social no processo gover- 
namental, 


E a pergunta surgirá desde logo, então: qual deles o mais adequado, o mais 
útil, ao «desenvolvimento econômico» que temos de levar a cabo, com a urgência 


- e com a intensidade que as circunstâncias nos impõem? 


A primeira realidade a atender, para efeito de se ponderar tão delicada es- 
colha, é que o progresso económico dum país não é exclusivo nem de um nem 
de outro sistema; quer dizer que ele não depende de um ambiente político e eco- 
nómico próprios, | 

De facto, encontramo-lo suficientemente afirmado nos países em que a liber- 
dade da empresa, e a liberdade de selecção do consumidor, se não encontram 
demasiadamente restringidas, tal como o indivíduo pode gozar livremente do 
direito de iniciativa e do da arrecadação do lucro; mas a verdade é, também, 
que o progresso económico igualmente se processa — e em termos espectaculares, 
às vezes — sob a égide do socialismo, encarado no sentido mais amplo da ex 
pressão, em que exactamente uma política ‘de planeamento, de produção e de 
consumo, se desenvolve em termos de disciplina interventiva que o capitalismo, 
mesmo dirigido, não comporta. Dado, até, que o Estado, em regime socialista, 
determina o ritmo programado do investimento — e esta realidade é insofismável 
— poderá concluir-se que o ritmo de progresso possa ser mais rápido, mais suave, 
mais equilibrado do que em qualquer outro que, com maior liberdade as acção, 
pretenda substituí-lo. 

Como é evidente, a enumeração das vantagens e desvantagens desses dois 
conceitos tão díspares, poderia não ter fim; nem, tão-pouco, se esgotaria facilmente 
a enumeração de tratadistas eminentes — economistas, sociólogos, políticos — que | 
as dissecam mais ou menos apaixonadamente, 

Legítimo será, portanto, pôr-se o problema da escolha, “Pois direi que o pro- 
blema se torna particularmente simples se pretendermos optar não pelo «ambiente» 
político em que o progresso econômico se deve processar, mas sim pela forma 
de que ele se tem de revestir: «crescimento econômico» ou «desenvolvimento 
económico», E 

Se optarmos pelo primeiro, então não repugnará aceitar-se que a türmi 
socialista seja possivelmente aquela que melhor satisfaz tècnicamente para 
a materialização desse progresso, sobretudo nas fases intermediárias do ciclo 
evolutivo de Rostow que correspondem à situação económica dum país em estado: 
de subdesenvolvimento ou em vias de expansão; o simples facto de poder sa- 
crificar 0 homem pela simples invocação dos direitos da colectividade — perso- 
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nalizada no Estado — dá ao sistema socialista — e, em particular, ao comunista — 
um poder de realização global quase inultrapassável. Só assim se compreende 
que, nos últimos anos, o ritmo econômico da U, R, S. S. fosse aproximadamente 
o dobro do simultâneamente verificado nos E. U. A. 

Mesmo sujeito à correcção que a comparação de indices de base móvel jus- 
tifica, foi, na verdade, espectacular essa diferença! 

Mas se se optar pelo segundo — isto é, pelo «desenvolvimento econômico» 
que tem um fim eminentemente social e essencialmente humano — então julgo 
não poder hesitar-se quanto à escolha, visto esta ter de recair fatalmente naquele 
sistema em que o homem procura progredir materialmente não sacrificando a sua 
liberdade, não sujeitando-se à perda dos seus direitos cívicos, não sentindo que 
o degradam, substituindo-o no valor da sua própria iniciativa que pode exacta- 
mente constituir um elemento motor precioso do progresso, do equilíbrio e da 
saúde sociais; tem de recair sobre um sistema capaz de servir o homem, defen- 
dendo-o, e dignificando-o, exactamente naquilo que ele tem de mais nobre na 
sua missão a cumprir: o direito de poder encontrar, através duma liberdade 
de acção que o consciencialize quanto aos seus deveres para a colectividade que 
o integra, os meios indispensáveis a uma vida familiar e social de cujo respeito 
lhe virá exactamente a força para saber respeitar o direito à vida familiar 

e social dos outros seus iguais e seus irmãos. 


Pois bem; atrevome a presumir que esta contribuição adequada se poderá 
vir a estabelecer devidamente entre nós; e que então, apesar. de todas as con- 
tingências, apesar de toda a adversidade, 0 «desenvolvimento econômico» da 


Nação portuguesa será, pela sua projecção política e pelo seu alcance social, um 
marco mais que assinalará, também, na História, a época que vivemos, a nimbar-se - 
duma dignidade pelo sacrifício e duma altivez pela persistência que poderá cons- 
tituir para as gerações vindouras não só motivo de orgulho e de gratidão por 
um passado, mas lição orientadora para um presente em que, aliás, já só compa- 
receremos pela recordação que nele radicarmos, 

Há que estabelecer, para tanto, sômente uma «coordenação», e aceitarem-se 
fervorosos e devotados princípios de conduta a orientar governantes e a orientar 
governados; e eu creio, minhas Senhoras é meus Senhores, que essa coordenação 
se simplifica, se torna facil até, se quer uns quer outros buscarem, para norma 
da sua vida social e pública, um pouco mais de humildade. 

É que, assim, não haverá nem vaidades pessoais, nem embriaguez de autori- 
dade, nem personalismos condenáveis, nem indiferença pela responsabilidade, que 
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podem desviar o poder executivo duma contribuição eficiente e construtiva para 
essa colaboração que lhe compete; como não haverá a prepotência do dinheiro, 
a irreflectida inconsciência das manifestações faustosas de riqueza perante um 
povo que ainda tem necessidades, a aplicação de lucros excessivos no dispen- 
sável, no inútil, no supérfluo, quando há sacrifícios familiares sem conta para 
sustentar e educar os filhos ou para os verem, com dolorosa mas orgulhosa 
coragem, partir para combater no Ultramar, Como se caminhará por caminhos 
mais amplos no. que respeita à integração do trabalhador na empresa e no 
- reconhecimento do direito à propriedade e ao lucro, sob condição dum serviço 
- efectivo, real, à colectividade inteira. 

«Uma raça, uma nação, são substâncias D E imortais», disse Maurras 
um dia; «dispondo, como dispõem, duma reserva inesgotável de corações e de 
corpos, uma esperança colectiva — acrescentou — não poderá ser fàcilmente 
dominada», 

Pois bem, Senhor Presidente da República, se há hoje no país uma esperança 
capaz de unir, para além de eventuais divergências políticas e sem prejuízo da 
determinação, que igualmente nos une, de manter a integridade do espaço por- 
tuguês, é a dum rápido e esplendoroso «desenvolvimento económico» da Nação, 

Nas mãos de V, Ex., por mim, a deposito, com a certeza que a altíssima 
devoção de V. Ex aos superiores interesses do País, a acarinhará como é seu 
timbre acarinhar tudo quanto com dignidade, lógica e justiça representa os 
anseios da gente de Portugal. 


SUMMARY 


POLITICAL CONCEPTS OF ECONOMICAL DEVELOPMENT 


The author Daniel Barbosa ~ Governor of the National Development Bank — discusses the 
theme «Political Concepts of Economic Development», which concerns the governments as much 
as the ruled citizens themselves, the latter having a clear notion of their own civil rights that 
compels them to fulfil their respective duties towards the Nation. 

Without a «good government» that lasts beyond the men who traced its main lines of conduct 
and built up the structures in view of future means of action, there can be no «economic develop- 
ment» able to second the revolutionary technical expansion, 

` So, what matters is not exactly ta foresee who will govern tomorrow and ik but that any 
future government should be a natural consequence of the balanced politico-social evolution of a 
-. people which has learned from the experience of other periods of History, 

The author proceeds: We must not’ stop; we have to carry on, facing. fearlessly the new 
- conditions created by technical progress and by the politico-social changes of the world. ' 

Before making further remarks on the subject, the author defines the expression «economic 
development», analysing its true meaning and comparing it with that of the similar expression 
«economic growth», 
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Quoting Alexis Carrell, Littré and Rostow to explain the different stages of economic growth 
until maturity is reached, he continues referring to other economists, like Harrod, Fourastier, 
Keynes, Tinbergen, Frisch and Sainte-Beuve, to discuss some economic phenomena, 

The concept of economic growth may lead to a necessary condition for the material happiness 
‘of the people, although, in itself, it is not a sufficient condition, 

It can be said that growth is more of a physical, somatic phenomenon, and that development 
is an intrinsic phenomenon essentially functional—a condition of harmonious equilibrium of the 
whole as a function of the parts. 

In this sense and from the economic-social point of view, the expression «development» should 
replace the expression «growth», Therefore, the «economic developmenty of a country is to he 
understood as an effective increase of national income from which the whole community may 
benefit through social and public works or through a more equitative distribution of wealth, which 
would permit a leveling, while «going up», thus avoiding the demagogic solution of a leveling by 
«going down», 

The first reality we come across is that economic development reflects a desideratum of 
world'y expression and scope and not an isolated phenomenon specific of a country, a region or 
a continent, : 

In the past many people remained very often indifferent to the lot of their brothers, refusing 
them what they had in excess; today the whole Humanity is trying hard to feed everybody, 
wherever they might be, world hunger being the main promoter of progress in Science, Wealth, 
‘Technique and Politics. 

Subsequently the author deals with problems such as social rights of the people, poverty, 
geographical factors, military expenses, etc., and finally he concludes that there is a movement 
throughout the world—one of the great revolutions of our time—to help those in a situation 
of under-development, 

Analysing the movements of economic integration in the world, he refers to the economic 
growth as a factor of social welfare, happiness and peace; being so, economic growth has an 
ecumenical sense that not only forbids a country to delay it without reason, but also compels this 
country to promote it and urges others to cooperate, 

The problem of economico development is then studied in the field of interests of our own 
country — somewhat different from those of the rest of the world, The author calls it the «Portu- 
guese casey and points out that the «scandal» of our fight for our rights is not, most probably, 
‘any scandal at all, l 

Referring to the war we are fighting and the consequent drainage of money, he mentions 
two other main reasons in the light of which the economic development extensive to the whole 
‘Portuguese space should be considered as decisive for the future we are building: the first is the 
necessity to provide the Budget with means for the defense and military occupation without 
hindering the progress of the Nation; the second is the need to reinforce the interdependence 
of al! parts ‘of the Portuguese space which are spread over several continents, 

Next the author analyses more in detail the necessary conditions to promote the said economie 
development which, in fact, form the real background of the «political concepts». After confronting 
the «capitalist criterion» with the «socialist criterion», defining their characteristics and stressing 
the problem of the intervention of the governments in the economy, he refers to the socialist 
governments in Europe and to what they have in common with the european capitalist governments, 
Then he ponders which would be the best system required by the circumstances and underlines 


that when choosing between capitalism and socialism one has to decide whether the economic’ 


Progress ought to take the form of «economic growth» or of «economic development», 


To conclude the author, Daniel Barbosa, points out what should be, in his opinion, the, 


adequate contribution of every Portuguese citizen to the economic progress of the Nation, 
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